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OS P R O N O M E S ÁTONOS: 
USOS ACTUAIS E N G A L E G O , PORTUGUÉS 
E O C H A M A D O BRASILEIRO 
I G N A C I O V Á Z Q U E Z ( B A R C E L O N A ) 
« E nao desconfiemos da nossa língua porque os homens 
fazem as linguas, e nao a língua os homens» 
(Fernáo de Oliveira, Agrammatica da lingoagem portugués ,1536) 
k p r i m e i r a c o u s a que cumpr i r ía f a c e r antes de f a l a r d a p o s i c i ó n d o s 
o e s á tonos n o ga lego e o por tugués e u r o p e o deber ía ser d a r u n h a 
d o n dése c o n c e p t o . 
S a desde os gregos vénse d i c i n d o q u e o p r o n o m e é a q u e l a p a l a b r a q u e 
rae ó n o m e , a súa e t imo lox ía é b e n c l a r a nese s e n t i d o . H a i m o i t a s c lases 
« o r n e s , d e m o s t r a t i v o s , poses ivos , i n d e f i n i d o s . . . n o s h a b é m o n o s de ter n o 
o dos c h a m a d o s p e r s o a i s . 
Cara ós séculos V I I I - I X o latín v u l g a r f a l a d o n a f r a n x a n o r o c c i d e n t a l d a 
su la d e u l u g a r a u n h a n o v a l i n g u a : o ga la ico -portugués que se m a n t i v o case 
f erenc ias a t a o sáculo X I V ( t ómase de x e i t o a r b i t r a r i o o a n o 1350, c a n d o 
a a e s c o l a t r o b a d o r e s c a g a l a i c o - p o r t u g u e s a c o a m o r t e de D o n Dinís c o m a 
jara f a l a r d a n o v a a n d a i n a de dúas l i n g u a s m o i e m p a r e n t a d a s p e r o x a 
nc iadas ) . A koiné q u e a p a r e c e n o s textos c o n s e r v a d o s p r e s e n t a a m e s m a 
"tura g r a m a t i c a l p a r a o t r a t a m e n t o dos p r o n o m e s , s e x a n á tonos o u tóni -
separación das dúas l i n g u a s n o n p r o v o c o u u n d i s t a n c i a m e n t o n a s in taxe 
m i n a l , m a i s s i n a mor fo l ox ía . 
Básicamente , a f o r m a d o s p r o n o m e s encl í t icos f o i a q u e m u d o u c o n 
rto á m e d i e v a l , d e b i d o á fonét ica , q u e a l t e r o u a c o n x u g a c i ó n v e r b a l ñas 
i n g u a s , as proc l í t i cas mantéñense i n a l t e r a d a s s a l v o n o d a t i v o d a s e g u n d a 
a d o s i n g u l a r , ( n o n e n t r a r e m o s aquí e n d i f e r e n c i a s só ortográf icas d o t i p o 
L H E ) . 
X a f a l a m o s de f o r m a s encl ít icas e proc l í t icas . E s t e s s o n d o u s c o n c e p t o s 
eos e n c a n t o ó s p r o n o m e s á tonos . C o m o tamén o é f a l a r de á tonos e 
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t ón i cos . M e n t r e s que n o latín os p r o n o m e s p e r s o a i s e r a n f o r m a s píen 
n o m i n á i s e tónicas , as l i n g u a s r o m a n c e s d e s e n v o l v e r o n f o r m a s ato 
obxec to , n u n c a de suxe i t o , a p a r t i r das tónicas o r i x i n a r i a s . A s evo luc ión fo 
p r o v o c o u q u e a p e r d a d o a c e n t o nesas f o r m a s as a g l u t i n a s e ó v e r b o . 
V e x a m o s a g o r a ca les s o n as f o r m a s o b l i c u a s átonas q u e c o r r e s p o n d í 
ga lego , por tugués e portugués d o B r a s i l : 
Complemento directo: 
G A L E G O P O R T U G U É S E U R O P E O P O R T U G U E S D O B R A S I L 
M E M E M E (sempre proclítico) 
T E T E T E - * L H E (proclítico) 
VOCÉ (enclítico e tónico) 
Eu te-lhe vi./ Eu vi vocé. 
O/LO/NO - A / L A / N A O/LO/NO - A / L A / N A *0/A (proclítico) 
E L E / E L A (enclítico e tónicc 
Eu o vi / Eu vi ele. 
N O S N O S N O S (proclítico) 
V O S (VOS) 
xa incoherente co resto do 
sistema porque sendo un 
suxeito dirixido a unha 2 a 
persoa do plural pero que 
esixe concordancia verbal 
en 3 a, continúa a empregar 
as formas átonas etimoló-
xicas. Ex: 
Eu dou-vos o hite para 
voces beberem. 
V O C E S (proclítico) 
OS/LOS/NOS OS/LOS/NOS *OS/AS (proclítico) * L H E S 
E L E S / E L A S (enclítico e tóni 
*= aínda que O/A/OS/AS son as formas correctas, adoitan empregar as formas de dati 
Os alomorfos L O S / N O S son desusados xa que non empregan a énelise. 
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mentó indirecto: 
1 C A L E G O P O R T U G U É S E U R O P E O P O R T U G U É S D O B R A S I L 
M E M E (sempre proclíticos) 
T E T E - L H E 
[ L Ü ÑE) L H E L H E 
: Í N O S N O S 
V O S V O C E S (enclítico e tónico) 
L H E S L H E S 
r rrencia das formas CD + CI: 
•_Z&0 P O R T U G U E S E U R O P E O P O R T U G U É S D O B R A S I L 
0 A OS AS 0 A OS AS 
mo ma mos mas M E mo ma mos mas 
d » cha chos chas TE to ta tos tas INU SI TA DO 
—^ _o Ha líos Has * L H E lho lha lhos lhas 
mk) ñola nolos ñolas NOS no-lo no-la no-
Jos 
no-
Jas 
voló vola volos volas vos vo-lo vo-la 
-los 
vo-
-las 
vo-
- r i o Hela Helos Helas ' L H E S lho lha lhos litas 
tismo) 
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A c o n c o r r e n c i a de C D + C I n o por tugués é e m p r e g a d a n a l i n g u a x e c 
n a e s c r i t a , m a s a f a l a p o p u l a r a c o s t u m a a n o n s u b s t i t u i r os d o u s c o m p l e m 
á vez , de xe i t o cot ián só u n e é o C I . 
Eu comprei o livro para ele. (Bras . ) 
Eu comprei-lho a ele ( c u l t o ) . P r e c i s a d o r e f o r z ó p o l o s i n c r e " " 
s i n g . / p l u r a l . 
Eu comprei-lhe o livro ( n o r m a l ) 
C o m p r e s i n a l a r q u e o portugués o m i t e o p r o n o m e o b x e c t o e n c o n 
o n d e a r e f e r e n c i a n o n está s u x e i t a a ambigü idade : 
V i s t e o filme? N a o v i . N a o gosta? 
O n d e o ga lego diría: ¿Viches o filme? Non o vin. ¿Non lie gusta? 
A c o n t e c e tamén n o n e m p r e g a r o p r o n o m e de C I e ser s u b s t i t u i d o 
a d v e r b i o de l u g a r s e g u n d o as p a u t a s clásicas q u e se e s p e c i f i c a n a s e g u i r 
E U / m e este ( p r o x i m i d a d e d o fa lante ) cá 
T U / t e esse ( n i n p r ó x i m o n i n a fas tado ) a i 
E L E / l h e aque l e (a fas tado d o fa lante ) lá 
Dá-me o livro > Dá cá o livro. Dá-lhe o livro > Dá lá o livro. S e n d o 
t a m é n Dá-mo cá e Dá-lho lá. E s t a subst i tuc ión c o i d a m o s q u e t e n v a l o r ei 
O b s e r v e m o s t a m é n que o ga lego p a r a c o n s e g u i r efectos p a r e c i d o s p o d e fo¡ 
frases c o m a : Cóbralles ai, Ponlles ai o vino. N e s t a s dúas o r a c i ó n s o adv 
l o c a t i v o aparece c o m a enfát i co do C I . (Cóbralles aí=a eses, P o n l l e s aí=a 
o v i n o ) 
A p r o p ó s i t o d o s i n c r e t i s m o e n portugués ñas f o r m a s de t e r c e i r a 
sexa u n C I p l u r a l o u s i n g u l a r a c o n t r a c c i ó n n o n d e s f a i a p o s i b l e a m b i g ú ' 
m e n t r e s q u e n o ga lego n o n h a i dúb ida p o s i b l e d e b i d o a q u e a f o r m a p r o n o 
é d i f e rente . 
P o r t . Vou comprar a ele un livro > Vou comprar-lho. 
Vou comprar a eles un livro > Vou comprar-lho. 
G a l . Vou comprar a el un libro > Voullo comprar. 
Vou comprar a eles un libro > Vóullelo comprar. 
A o u t r a g r a n d e d i f e r e n c i a entre ga lego e por tugués e a e x i s t e n c i a 
p r i m e i r a l i n g u a d u n h a f o r m a especí f ica p a r a C D [ T E ] e o u t r a p a r a C I [ C U 
s e g u n d a p e r s o a d o s i n g u l a r . O por tugués m a n t e n T E ( C D e C I ) : 
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Port . Eu vejo-te na rúa. (na estructura profunda: eu vejo a ti na rúa) 
Eii dou-te o livro. (estructura profunda: eu dou a ti o livro) 
G a l . Eu véxote na rúa. 
En douche o libro. 
Se c a d r a , verase m e l l o r a d i f e r e n c i a u s a n d o u n m e s m o v e r b o e n dúas 
j c c i ó n s , u n h a t r a n s i t i v a e o u t r a i n t r a n s i t i v a : 
El molloute. (el mollou a ti) 
E l m o l l o u c h e a s a i a . (el m o l l o u a lgo a t i /de t i ) 
Véxote c a d a día n o t r a b a l l o . 
Yéxoche a c a r a c a d a día n o t r a b a l l o . 
E chegados a este p u n t o x a e s t a m o s e n c o n d i c i ó n s de a p r o x i m a r n o s ó 
máis p o r m e n o r i z a d o d o s a l o m o r f o s d o C D ENCLÍTICO. 
X a se d i x o q u e a s i n t a x e d o s p r o n o m e s é a m e s m a ñas dúas l i n g u a s excepto 
« r u a n t e d o B r a s i l , m a i s n o n as f o r m a s p r o n o m i n a i s h e r d a d a s d a é p o c a 
ra l . A m o r f o l o x í a destes p r o n o m e s v i u s e a f e c t a d a p o l a fonét ica , que 
s u b s t a n c i a l m e n t e as d e s i n e n c i a s v e r b a i s . V e x a m o s u n v e r b o c o n x u g a d o 
nte de i n d i c a t i v o e n a m b a s l i n g u a s . 
^ erbo + a l o m o r f o s d o p r o n o m e C D : 
facer o xantar / fazer o jantar 
I SALEGO PORTUGUÉS EUROPEO PORTUGUÉS DO 
BRASIL 
: _ : xantar > fágoO Faco o jantar > faco-0 O faco 
1 fas o xantar > faLO Fazes o jantar > faze-LO (0 fazes) 
E n o xantar > faiNO Faz o jantar > fá-LO 0 faz 
: _ : — : - o xantar > 
| f c = n o L O 
Fazemos o jantar > Fazemo-
-LO 
0 fazemos 
- j i - : o xantar > 
_ : : r ! 0 
(Fazeis o jantar > fazei-LO) 
f f c c o xantar > fanO Fazem o jantar > fazem-NO 0 fazem 
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O C D e n 3a . p e r s o a t e n os a l o m o r f o s O / L O / N O n o s d o u s i d i o m a s , p e r o sea 
e m p r e g a d o s de xe i t o d i f e rente . 
Portugués : 
O > c h a m a d a f o r m a p l e n a , u t i l i z a d a d e s p o i s de v o c a l e de d i t o n g o o r a 
L O > a l o m o r f o u t i l i z a d o t ras f o r m a r e m a t a d a e n - r , - s e z. 
N O > despo i s de d i t o n g o n a s a l . 
G a l e g o : 
O > f o r m a p l e n a , e m p r e g a d a despo i s de f o r m a v e r b a l r e m a t a d a e n V O Í S 
e ene ve lar . 
L O > d e s p o i s de - r e -s. 
N O > t ras f o r m a r e m a t a d a e n d i t o n g o . 
E finalmente v e x a m o s c ó m o se d i s p o n a c o l o c a c i ó n d o p r o n o m e áti 
d e n t r o d a frase ga lega , p o r t u g u e s a e b r a s i l e i r a . 
O caso l a t i n o i n d i c a b a p e r f e c t a m e n t e c a l e r a a f u n c i ó n sintáctica d H 
p a l a b r a s n a frase , deste x e i t o a o r d e g r a m a t i c a l e r a l i b r e x a q u e n o n se p r o d w B 
ambigü idade , a índa q u e p o r m o t i v o s estilísticos se tendía a p o n e r o v e r b o ó finfl 
( O r d e l a t i n a > S C V ) . C a n d o se p e r d e u o caso , as l i n g u a s r o m á n i c a s t e n d e r o ^ B 
u n h a o r d e g r a m a t i c a l máis fixa e ríxida p a r a i n d i c a r a f u n c i ó n sintáctica. N f l 
p r i n c i p i o , a o r d e r o m á n i c a e r a S V C . P o s t e r i o r m e n t e , p o r cuest ións de é n f a s e . ^ 
p r o n o m e s á tonos c o l o c á r o n s e e n p o s i c i ó n encl ít ica ó v e r b o c a n d o a p a r e c í a ^ ! 
p o s i c i ó n i n i c i a l a b s o l u t a . G a l e g o e portugués fixeron deste hábi to u n a r e g H 
x e r a l h a b e n d o a l g u n h a e x c e p c i ó n c a n d o o v e r b o é a n t e c e d i d o p o r s u x a H 
n o m i n a l n o n c u a n t i f i c a d o : 
Todos os días me ergo cedo 
a J A s d e m a i s l i n g u a s r o m á n i c a s f o r o n t r o c a n d o esa énfase i n i c i a l c
p o s i c i ó n s procl í t icas . A r i x i d e z das l i n g u a s c a n d o se están f o r m a n d o p r o v o c a . 
fac tores estilísticos o u r í tmicos deveñan e n regras sintácticas. 
P a r a o ga lego e o por tugués p e n i n s u l a r esas regras q u e d a r o n fixadas^ 
s e g u i n t e m a n e i r a : 
Enclise: f rase a f i r m a t i v a s i m p l e e p r i n c i p a l a f i r m a t i v a n u n h a c o m p o ^ J 
T a m é n as c o m p o s t a s c o o r d i n a d a s . 
• o n o m e s atónos... 139 
Proclise: f rase n e g a t i v a s i m p l e , p r i n c i p a l n e g a t i v a n u n h a c o m p o s t a e 
;pre ñas s u b o r d i n a d a s ( sexan a f i r m a t i v a s o u negat ivas ) . T a m é n as c o o r d i n a -
ígativas. E finalmente ñas i n t e r r o g a t i v a s o u e x c l a m a t i v a s . 
E u c h a m o - m e I g n a c i o / E u c h a m ó m e I g n a c i o 
Eu nao me chamo Ignacio / Eu non me chamo Ignacio. 
Chamas-te Pedro? m a i s Como te chamas? 
N'o B r a s i l , a t e n d e n c i a é a ser sempre p r o c l i s e e, ademáis p r e f i r e as f o r m a s 
ts ás cl ít icas. A razón que a d u c e n a case t o t a l i d a d e de filólogos q u e 
d i a r o n o t e m a é a crioulización d o por tugués . E s t u d i o s s obre os c r i o u l o s de 
*s as l i n g u a s a f i r m a n q u e as bases l ingüísticas indíxenas q u e se s o l a p a n á 
Eua af lea (neste caso o por tugués ) c a r e c e n de f o r m a s p r o n o m i n a i s átonas . 
Eu faleille/Eu falei-lhe m a i s Eu falei (pra) ele. 
O caso d a m e s o c l i s e é p r o p i o d o portugués , e só se dá c o n d o u s t e m p o s 
bais : f u t u r o e c o n d i c i o n a l . A razón é a d a e t imolox ía histórica desas f o r m a s . 
F u t u r o : I n f i n i t i v o d o v e r b o c o n x u g a d o + d e s i n e n c i a s d o presente de 
i c a t i v o d o v e r b o haver ( a n t i g a perífrase r o m a n c e , x a d o L V ) . 
Comer + e i , ás, á, e m o s , e i s , áo . 
Eu comerei o pao > Eu comé-lo-ei 
Voces comerao o caldo verde > Voces comé-lo-ao. 
C o n d i c i o n a l : I n f i n i t i v o d o v e r b o c o n x u g a d o + d e s i n e n c i a s d o i m p e r f e c t o 
: a t i v o d o v e r b o H A V E R . 
Comer + i a , i as , i a , í a m o s , íeis, i a m . 
Eu comería o pao > Eu comé-lo-ia 
Nos comeríamos o pao > Nos comé-lo-íamos 
Actúa ñas m e s m a s c o n d i c i ó n s q u e a enc l i s e o u a p r o c l i s e . Se a a c c i ó n f o r 
a n o n se p r o d u c e . 
Eu nao comerei o pao > Eu nao o comerei. 
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P a r a r e m a t a r , as perífrases. F o r m a s q u e m e s t u r a n u n v e r b o conxugado 
o u t r o i m p e r s o a l . 
P o r t . Eu vou dar a ele o dinheiro > Eu vou dar-lhe o dinheiro. 
G a l . Eu vou dar a el o diñeiro > Eu voullo dar / Eu vou darllo. 
É máis e n x e b r e e n galego c o l o c a r o p r o n o m e entre os d o u s v e r b o s , ene! 
d o p r i m e i r o , agás q u e h a x a u n e l e m e n t o de u n i ó n entre eles que sf l 
p r e p o s i c i ó n a ( p a r a a s o l u c i ó n 2) : 
E l t i n a q u e facer a p r o b a 
1. E l t i n a q u e f a c e l a 
2. E l t i n a q u e a f a c e r 
3. E l tíñaa q u e facer . 
P e r o n o n é p o s i b l e : 
C o m e z a r o n a o i n s u l t a r / C o m e c a r a m a o i n s u l t a r 
A ún i ca so luc i ón p o s i b l e é: 
Comezaron a insúltalo o u Comezárono a insultar I Comegaram a i 
Ñas o rac i óns fináis i n t r o d u c i d a s p o r para (pra n o B r a s i l ) +Inf., o 
e n P o r t u g a l e G a l i c i a é por o p r o n o m e d i a n t e o u detrás d o i n f i n i t i v o , i n ' 
m e n t e : 
Ele veio para me dizer urna coisa / Ele veio para dizer-me urna coisa. 
El veu para me dicir unha cousa / El veu para dicirme unha cousa. 
Se n o s c o m p a r a r m o s estes usos d o ga lego e por tugués e u r o 
v a r i a n t e b r a s i l e i r a , p o d e m o s case q u e a f i r m a r que n o B r a s i l i m p e r a a 
t e n d e n c i a a c t u a l d o castelán e catalán. E s t a s d u a s l i n g u a s só a d m i t e n a 
e n frases i m p e r a t i v a s a f i r m a t i v a s , c o i n f i n i t i v o e o x e r u n d i o (ademáis 
frases a r c a i c a s do t i p o Érase una vez. • • Véase... Obsérvese...) Des te xe i t o \ 
a énfase p r i m a r i a d o m e d i e v o segué a a c t u a r nestas cons t rucc i óns : 
a c c i ó n i m p e r a t i v a . E x . : 
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Castelán: Estoy lavándome (a índa que sexa p o s i b l e Me estoy lavando). 
Catalán: Estic rentant-me I M'estic rentant. 
C o I n f i n i t i v o : 
\ a lavarme / Me voy a lavar (cast.) 
Vaig a rentar-me / Me'n vaig a rentar (cat.) 
N o B r a s i l , c o x e r u n d i o c o i d a m o s q u e a única p o s i b i l i d a d e o r a l é por o 
c o m e p o r d i a n t e . E x . : 
Estou me vestindo. 
O feito de n o n e s c r i b i r gu ión c a d r a c o a reso luc ión de q u e se c o n s i d e r a 
c o m o d e p e n d e n t e de vestindo e p o l o t a n t o v a i proc l í t i co ( t e n d e n c i a b r a -
que , u n h a v e z máis c o r r o b o r a a hipótese d a c r i ou l i zac ión ) . 
Frases imperativas. C a n d o s o n a f i r m a t i v a s , e n c a l q u e r a destas l i n g u a s 
" no B r a s i l ) a éncl ise é a única p o s i b i l i d a d e . 
P o r t . Meninos, ponham-se ai B r a s . Se sentem logo, meninos. 
Vocé, escute-me bem 
Diga-me urna coisa. 
Me diga urna coisa. 
G a l . Pequeños, póndevos ai. 
Ti, escódame bem. 
Cast . Niños, poneos a 
Tú, óyeme bien. 
C a t . Nens, poseu-vos allá. 
T u , e s c o l t a ' m bé . 
A s c o n c l u s i ó n s que se p o d e n s a c a r d o a n t e r i o r m e n t e d i t o resúmense ñas 
i c a s seguintes : 
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O gala ico -portugués desenvo lve u n h a s f o r m a s p r o n o m i n a i s 
q u e n o n tina o latín. 
E s t a s f o r m a s , p o r énfase l ingüística c o m e z a r o n a c o l o c a r s e t ra l o 
A r i x i d e z n o r m a t i v a d a l i n g u a fíxo que esa p e c u l i a r i d a d e rítni 
convertese n u n h a n o r m a sintáctica e n d e t e r m i n a d o s contextos . 
G a l e g o e por tugués p a r e c e n p r e c i s a r de re ferentes a d v e r b i a i s 
e n f a t i z a r . 
O portugués d o B r a s i l , f r o n t e ás o u t r a s dúas v a r i a n t e s , esquece n a i 
(e case n a escr i ta ) a n o r m a sintáctica d a enc l i s e . A r a z ó n está n a cris 
c i ó n d a l i n g u a . O s c r i o u l o s só teñen p r o n o m e s p l e n o s e t ón i cos . A s I 
t ón icas s o n enclít icas (segué a o r d e c o m ú n das d e m a i s l i n g u a s r o r 
S V C ) e as átonas procl í t icas . 
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